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AO MEO MELHOR, E MUITO ESPECIAL AMIGO

N
Y O SENHOR
a)SN

So

"JOSE! MARCELINO DOS BANTOS.

Meo charo, e'cordial Amigo!

Bem dificil, se não impossivel, ser-me-hia
“o deparar com uma prova não equivoca, e suffi-

ciente, do grão de amor, e amisade, 'que vos

consagro, ce igual ao vosso mereciménto, de-
baixo da relação does admiraveis argumentos de

facto, com que me haveis demonstrado a emi-

nencia destes generos de affeição, que tão es-
treitamente nos ligam. Aqui tendes, meo inapre-

“ciavel Amigo, o producto das minhas mais no-
bres faculdades; o resultado das forças ( bem que
quasi imperceptiveis)de meo espirito: nenhum

outro presente, certo, VOS poderia offeitar mais

proprio, e digno de vossas virtudes, e dons inesti-
maveis de vossa alma generosa; nenhum penhor
mais seguro da pr ipetuidade, com que hei jurado
Rr 1.”

Vosso fiel amigo

Francisco Sabino Alves da Rocha Vieiv&,
* )
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DISSERTAÇÃO

SOBRE

CARIA DAS VERTEBRAS.

Se alguma enfermidade existe, que mais de-

mande a attenção, e estudo do homem, que se
Tedica á arte dé curar, he, sem duvida, a Cária
ias Vertebras, não só pelo seo frequente appa-

“ecimento na pratica, como pelas funestas con-
séquencias, quê após de si acarreta este genero

e lezão, tão tarrivel em seos estragos, quãopr em sua Eta preciatão.
O tecido esponjoso, de que são, em grande

parte, formadas as pegas, que entram na cont-
posição da columna vertebral, ou rachidiana»;
as condições , que reunem os corpos dagenertê-d

D.
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bras, dos ossos curtos, e das extremidades«

ossos longos; o peso.das partes suco.
Corpo, e por conseguinte a considérarel

são á que estão submettidas, são causas pre
ponentes, deltiaixo das relações anatóm cas.

as lezões destes porções osseas, “ts (

autantes, e essenciaes á conservação da saúde, 26
zo, e manutenção da vida. Uma diúthesesero

phulosa; e rheumatismo rebelde, a arthrite

genero, o habito.da mansturbação poder, além

disso, ser eutras tantas causas damesma na-

tureza. '

A:inflammação, porém, noteóéido destesos

sos, e seos effeitos são, sem duvida, e quas:

sempre, a causa eficiente da enfermidade, que

nos.occupa. Ella se manifesta, ordinariamente,
sobre o proprio corpo das vertebras , e raras ve-

zes ataca as apophyses.iransversass. (Cu as lami-
nas das apopliyses espinhosas.

A cária do propria corpo das. vartcdras deixa

notar duas variedades ,. que releva conhecer, não

'só pela differença de seos effeitos "como, tal
vez, pela diversidade de sua natureza. Umas ve-

es. a cária vertebral he superiácial; ella parece
atacar, somente, a lamins eXlérior: neste: caso
ella começa, sempre, pol inchação do perics<-

teo, e sua alteraçaô, qua he, imme: dieteme&ite,

'seguida da erosão da lamina osses subjacentu.
Mas, o.

"

restante desta parte do osso. conserva ses—0..
TS WNgeeo

bohs

aeste



9

consistencia, e forma naturaes; e então a columna
wiebral conserva sua conformação normal, c
ershuma desviação a afasta de suas rel;gões me-

&« incas. Na coguáda especie, porém, hé compro-
mettida. a totalidade , e espessura do corpo de

uma, ou.A, “evtebras ; e neste caso à cário
em:sêo peincipio pela inchação., e amolecinento

propria: substancia do osso; esta alleração ,
madando sua consistencia, torna: as: peças rachi-
dianas ineapazes de supportar o peso das partes ,
aque lhe-sobre-carregam:: ha' uma pressão, sobre
si mesma, da columua vertebral; a espinha se
deforma, deprime-se angularmente adiante, e
atraz uma curvatura, eu gibosidade: apparece
(mal vertebral de Pott): O: prolongamento ce-
rebro-espinhal. não. póde: mais exercer livremente

suas funeções; e, naóô.levando suainfluencia ner-
vosa ás partes abaixo do ponto affectade, estas

perdem sua: irritabilidade, e cabem, muitas ve-

"res, na paralysia.
À caria superficial! do corpe das verfebras,

aca, guardadas as devidas propercões., mais

requentemente: o adnlto, e o velhos ella- ha me-

os frequente ná. infuncia; tem-se-lhe dado por
cauga à affecção súcumatica; as fadigas da cam-

punha; uma vida cercada de trabalhos; as aflec-
cões'/ moraes rauitas: vezes: a desenvolvem, bem
como as longas viagens, sem as commodidades,

que se oppouham és vicissitudes hygrometnicas.
sd
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Á . regifo lombar, e à parte infinior da res

dorsal são 05 pontos gera à queella

dirige. | |

À edria profunda das verteliras observa-se,
no ooio, mudis frequentes vezes, é particu-
larmente nm juveitude, época dasfófics em que
são comuns às aflecções serópuuiosas, iÍtiche-

rand pettende fazer dellas uma causa, exclusiva,

e em que as-inclinações viciosas de (odo o ge-
nero: vencens, muitas Vemos, uma eslueação vt
gilante, e procuram satisfazer, por quaesques
meios, os. excitamentos , que produz o, ereciisma

rascente,,e excitabilidade notavel dos orgãos de

geração: na adolescencia, especialmente, be esta.
frequentes vezes, a causa da caria das vertebras
e mormente a de que, tratamos; isto he, a que
comprebendo a espésslivdo lion o centro destes

ossos. Uma quéda; uma pancada;. uma violenta
tovsio da espinha; a contusão podem, da mesas
sorte, determinar a cária vertebral. Nota-se, to--
davia, que: taes causas não são mais que acci-

dentes, ou accontecimentos fortuitos, Que com
cidom com a desenvolvimento da enferinidade.
s.— ser tidas na conta de 'cansas determi--

nantes. (*) «é W

(1) Ba
— Enfermidades Cinorgicase V, 2,

vs.
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x SIMPTOMAS, MARCOHA, DIAGNOSTICO, E PROG-

NOSTICO DA CARIA DAS VERTEBRRAS,

Quando! a caria das vertebras Ke suparfr
cial, elh Sefaz conhecer por uma dór estardl,

e profunda, mas não muito inténsa, ou pouco
aguda, 'que corresponde aó ponto, em que aquelia

tem lugar, “e que augmenta pelos movimentos:

élla provém, immediatamente, da inflammácão

do periostio; que acaba por'supurar, despegan-
do-sée, ássim, do corpo das vertobrás, em uma

extensão variavel , :e daúdo lugar à um déposito

purulentô”, :cujá materia, obedecendo ao seo pe-

£ó; Se vem dertamiar pelos intersticios nmuscula-

res, ligamentosos, e apotievroticos, formando;

ém pontos mais; ou menos remotos, dbcessos por
congestão, de 'que tão luminosa, e particulas:
mnénte tratou 6 Barãe Boyer; neste estado a de-

formaçao do tálhe do enfermo não se
>

faz muito

sensivel:
Se, ré, a cária vertebral penetra o tra-

ma”, centralinente,: do osso; oú- se ella he pro-
funda, a inflarimaçaõ, que lhe 'deo origem, se

propaga; augmentá de intensidade; o corpo das
Vertebras se“tumefas, 6 amolece; então, trama
'esporíjoso , elle se achata, diminuindo as ditmen-

sões de profundidade, sob o peso das partes su-
periores' a columna vertebral perde a H6hA dé.

2 ee
HÁ
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perpondicularidade; ella se curva anteriormes
falta dus relações de contiguidade, que 1t:

vam a configuração primitiva; posteriormen!:

az uma Galiencia angulosa, dependente da re

Mão, tambem anormal, das apopi/sesespio!

sas, que, então, se dirigem sobre o lado da cu,

vatuva. Dôres no ponto enfermo piscedeimn, acor

panham, e seguem a informidadeda esmnho
ellas se tornam mais intensas peles movimen

geraes, e pela pressaô na gibusidar!e: em
| sem

pre os enfermos sofrem como picadas: cemor:

cimento, € depois atrophia nos membros pel-
vianos; sentimento «de incommoda, e constricçãr

na base do peito, embaraço de “ração for-

mam o cortejo de simptomas, quo caracterisam

a caria das vertebras.
Pela progressão, ou augmencoda doforma-

cão da espinha , a parte.superior do ronco lan

La-se, de mais em mais, para sdianto: o O

o do decubito, a stação, o au dar tomam vm

caracter particular; o decubito az-se, pelo ten

po adiante, de lado; se o Fina uor co:

servar de pé, ou na stação, sui. persas se.
bram ligeiramente; o pescogo à! 1 para dio

te, e se estende;.a face dirige Dara

de geito que a nuca, ouCúivir vem

á essentar sobre as espáduas;

tam, fazendo, assim, diminuii pr
“da regiaó cervical, Todos estea | Io

[>
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Pidos se fazem, especialmente, observar, quan-

o 'a caria tem levado eos efeitos ao corpo
das veetebras da regiao dorsal supérior ,

Ou cer-
Vical inferior.

No augmento, e intensidade da caria das
wertebras, e por conseguinte, pela progressão
dos simptomas “«descriptos , o: trontovai diminuin-

do, na rasão do comprimento; por isso que el-

le se abate sobre si mesmo, :e d'onde provém

que se não podem conservar as proporções de

longitude entre elle,-e as extremidades inferio-

res. A base-do peito, pela diminuição do tron-

co, se aproxima da bacia, e tem-se visto :che-

gar, algumas VESOS; á tocar as partes lateraes
della. o'Cloquet mimoseou a Faculdade de Pariz
mom o squelcto de um homem, «cujas «quatro

gFrimeiras vertebras lembares haviam sido estra-

gadas pela carta, a ponto que a ultima ver-
tebra dorsal estava angularmente unida á quin-
12 lombar; as costelas, de cada lado, -abraça-
vam a saliencia, que formam os ossos da ba-

cia; e os pubis estavam separados do apendice
chiphoyde, é penas, por uma distancia de qua-
4ro pelegadas; a cavidade abdominal achava-se
deformada, e sua capacidade consideravelnten-

te diminuída, ,, Em o andar os movimentó& são
Jentos, e pouco firmes, por isso que as extre-
Tuidades inferiores mudam de direcção, na ra-

uv Cr
fo
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são das linhds aproxinhadas;/o trono
de conservar o equilibrio, porque os

supetiores, levados: para: diante, formar.
tinuamente, com o corpo, um angulo

faltando o balanço regúlar altermativo ds.
os quaes se'estendem parallelamente do ne
tronco. :Seva lesam” continua em seos nº;
ses, as enfermos chegam á descansar,

vezes; as mãos sobre: a parte inferior da:

xas, de maneira que as extremidades”

4tes “prestam apoio á parte superior do.

e o' sustentam!pela: parte. anterior. -Er ras
de sua fraquesa extrema, pela causd já apc

tada,. os membros abdominaes;' durante º

cha, naô se levantam, senão incomplet”

a ponta do pé cofiserva:se;sempreyinclinada
para 10 “terreno, a geito debater;/otetrop

. velle continuadamente, sendo estéo mo iso «

repetidas quédas” dos corcundas, «ou gibis"
les procuram “evitar as occasiões» de tamento:
a flexão .do tronco pára. diánte: para'se susten

tarem, apoianv ds duas tfnãos. sobre .ãs tôxo:
e entãoa Aexiáb/opera se, somente, nãs nte
lações nlev-fenvuraes :: se ipertendem aisve a!

guma cousa no chaô, afastam. as extrensidas
inferiores, dobram as pernás, e às «COXAS

4entáia aparte superior loctroneo, apoiando un
dasmãos sobre a face anterior «da coxa vor"

Aundente; e pegam o objeto de lido ou

-



e os joelhós, porém nunca pela frente: d'ahi

é pouco elles não tardam a precisar, para an-

darem, do soccorro: de um ponto de apoio es
—tranho: 'pegam-se aos moveis do seo úposento,

ou valem-se «de um bastaô :: a fraqueza vai em

augmento; as pernas já se dobram, até que a
stação, e o andar se tornam: impossíveis,

“Nada se oppondo 4 profunda alteraçaõ dos
tocidos:osseos';.na carta: das vertebras, a secre-

çaô purulenta, que produzio-a inflammação, faz-
se, . cada vez, mais. abundante; a materia se in«

sinua por baixodo aparelho ligamentoso., e do

periostie ingorgitados , «e distendidos,, á ponto de

se confundirem;:.com jo tecido celular circumvis
sinho: ella permeia. todos. estes tecidos; perfura
a pelle, e vem:estabelecer, exteriormente, aber

turas,, pelas .quaes se:escapa o pús, env extre-

ma ..abundancia . «(abrindo-se .taes . abcessos ,) de

uma consistencia sorosa, sem chciro, misturado
de filamentos. albuminosos, e apparencia :casea-
cea. No fim de um certo. tempo, se se .entre»

.em o meáto, que a abertura do tumor occa-
sionou, o ar se insinua no foco; então o liquido
purulento muda decôr; torna--se 'esverdinhado,
e estriado de negro, fétido, e acre; a febre hec-
tica se apresenta com seo idiondo aspecto; a
bexiça urinaria se ressonte dos: effeitos da irita-
dão, que causa a resorvigaô da materia; à stran-
guria apparece,ou a disuria, até seos grãos

>

t
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successivos; & paralysia dos

se completa; ella he: acompan:
à constipação; a mais rebelde
de taô hórriveis simptumas::'m:
cativa mo. tarda a desenvolvo:

dar occastão. é dijecções involur
he obrigado a ficar-na immeobi

do corpo, formados:pelas part:

tes, e sobre que se repousa
mflammam, em consequencia «

se segue: à stagnacao dos liq
tamento destas partes; ellas se

ombros inferrores

ada da do tecto;
emtra no corte:

18 à diarrhea co
á perto de

198º O ehfermo
-SE, nen

Jader os relevo:

as: mais salien-

nabitualmente,
pressão, donde:

,

e N . -) PRO oo
* e, 2 "PNL16€CTam; ccoDnreti-

se de escaras negras, ou er|

as porções osseas subjncentes

que. lhes: fornecem: os. tecidos mo

cariam tambem, e como qui so gastam pelo

atrito continuade contra es:par
=, e oleo, que

estes forram: o:marasmo faz :

as forças.se extenuam todos. o:

se; e a morte vem: pôr termo

dôres, e padecimentos:! !.

's!as gangrenosas :
erdem o abrigo

UA. : elles has

?

nidos progressos :-

dias; extinguem-
à esta Ssce

ANATOMIA PATHOLOGICA, |

ANATOMICOS

A autopsia faz descobrir pos cacavor:

consequencia da caria das ver
- menos seguintes: q corpo de ou de mu
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tas vertebras completamente destruido, ou in-

completamente, segundo que o grão da osteíte

tem estendido mais ou menos seos effeitos es-
tragadores: à substancia ossea corroída, até á
base da lamina posterior, e das apophyses trans-
versas, e obliquas: o corpo das vertebras vi-

sinhas partecipando mais, ou menos, da mesma

alteração. Muitas yezes' o trama osseo esponjoso
acha-se sensivelmente rarefeito, ou substituido

por uma têa de espaçosos areolos, dos quaes,
alguns, são tao vastos, que recebem a extre-
midade do dedo minimo; ella está banhada, ou
como ensopada em um abundante licôr puru-
lénto : outras vezes, quer o pús tenha sido reab-
sorvido; quer a destruição das vertebras não te-
nha sido acompanhada da secrecaô deste liquido,
encontram-se as superfícies cariadas seccas, des-

iguaes, e como estragadas , ou tocadas" por ver-
mes: neste caso não teve lugar o ubcesso por
congestao.

A' medida que o tecido osseo vai sendo des-

truido, o aparelho fibroso, que involve as veor-

tebras, se contrahe, para formar, em circum-
ferencia, uma camada fibro-cartilaginosa muito

espessa, que mantém as partes solidamente. Se
a supuraçaô foi abundante o ligamento vortebral.
anterior se acha despegado , formando com o pe-
riosteo, e tecido cellular visinho, endurecidos,
um quisto fibroso, de resistencia, e espessura

3



variaveis, que encerra o pús, e; “erd

fragmentos osseos, destacados das vert

achou, algumas vezes, neste saco,
pús, uma; materia caseacea, da n
elle, dos tuberculos scrofulosos:
notam, fazendo a communicaçao em

ou quistos, e as aberturas exterior

ras vezes se descobre, na espessur
des desta cspecie. de involuero'qui

nas, ou producções, osse.s irregulares:
mente oblongas, stalactiformes, espe

peitavel Pratico, que havemos eit
afirma que: o tecido, de taes prafucgaC
das he, inteiramente, diverso do tre

das vertebras; que elle as achou
isoladas ,. e. nadando no; pús; ora. ac"

parte, 4. algum. ponto. da superfici

e, sobre tudo, juntoé seos bordos:

Facultativo: como. que deixa. entrever

Sin

este Ins

que 9

impar do
4

LE 5 GA

idades cs

das à

PD

50, 1a
Àars é

OFEGtRharia

tes. de raios.

que se separam: pela maceraçaõ,, e nº:
cipalmente, da perypheriado osso ca: a

o, Boyer

SEEM, priti-
io. O res

Ss morebi-

aE. corpc
mo.

Led

3rielathRentae

erentes, em:

= quisto
icness

seme-

lhante fenomeno, tem origem nos e. !vrços medi-

cos da natureza, ao principio da enfermidade;

c que taes: esforços tem analogia, coin os que
se. observa na necrose, Como. quer que

ques assevera ter encontrado, sobro
de um homem, que trazia Muitas:

2!

tulosas, na região, lombar, os corpos
Pp...

ultimas. vertebras, dorsaes., e da, p

é

é Q La

.

0 1R .
SÓSema
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' bar, imeirómente destenidos pelá caria, e subs-
. tituidos por um tnho e«esen, assás rêctó, des-
stual em sua superficie; cheio de esquirolas de
Ossos, € catnes fangosaás. Llle enténde que está
produeção anormal provém da ússificaçaão de pe-

riostio, "resultado da plilógose, e dos ligamen-
tos da columna vertebral: 6 certo Ke, afirma
o mesmo Cloquet, que, bastante espesso, e so-
lido , aquelle, que elle chátná— estojo osseo—,
era assás forte, para oppor-se 4 difminuiçao do
comprimento da columna rachidiana, depois da
destruicaô do corpo das quatro vertebras, que
verdadeiramente substituio.

Muitas vezes a espinha dorsal se encontra
fortemente dobrada para diante; a superficie la-
minar, as apophyses articulares transversas, e
espinhosas subsistem; aproximam-se, considera-
relmente, uma da outra, e parecem construir-se
de modo á formar a saliencia extema. As fibro-

cartilagens inter-vertebras notam:se amolecidas,
estragadas pela supuração;'mas algumas vezes
se encontram illesas, e parecem, apenas, par-=

tecipar das desordens das partes cirçum-visinhas.
He de observar que, quando não apparece

a paralysia dos membros inferiores, o ligamento:
vertebral, posteriormente, não se acha destruido,
nas. somente diminuido em comprimento, e es-
pírso; de sorte que retem, fortemente, para
Ta, a parte posterior deco das vertebras ,Ç

º
o



e oppoem-se,, assim, á que co an nlo produza

a compressãoda medúla“ neste 550, esta
tima parece Cençur!tar-se, conjunctamente, com.
a espinha :.os cordões nervosos, ue deiia

hem, aproximam-se, e algumas “vezes sabem

dous, eu tres pares, pela mesma abertora, re-

zultante da destruiçaó de muitas vertebras, ac

nivel dos buracos de conjugação Finalinente.
todas as partes, em torno do lugar enfermo por
caria das vertebras, se acham ihlogosadas, e

offerecem,nos ultimos periodos ia enfermidade,

adherencias intimas com os orgãos do peito, <

do abdomen, collocados adiante da espinho dor

sal. :
;

=
Estes caracteres , pathologicos hão deixam

confundir, a caria das vertebras com os pheno-

menos, que caracterisam as deg nerações tuber-
eulosas, e scrofulosas. das vertebras, € O sim
ples amolecimento rachitico destosossos, Qu su
destruição, por tumores desenvolvidos nas sua:
visinhanças: segundo. Boyer, eta2a enfermidade
carta das vertebras, differe mwio da — gibost
dude , — propriamente dita, porque, diz ele.
“ nesta ultima enfermidade a,

”
verteiras expe

rimentam, na substancia do se «corpo, um certo
&gráo de amolecimento, que dá (umar é depre:
são da pega affectada, e ao com vegame:nio a:
pcous visinhas; mas uunca a uiteraçaô chegahe
ulé á supuração, e á destrui.ô da substan-



9cia osea: as: curvaluras fem, quOsi sempre,
lugar no sentido lateral, e se multiplicam na
vazão da perda do quifibriio; a, espinhal-me-
dúlà jamais he comprimida, quaesquer que se-
jam as inflexões, que possa experimentar; as
extremidades inferiores jaumuis são parulisadas ;
ellas, pelo contrario, conrervam, us mais das
vezes, toda a sua ugilidade. Tambem se obser-

va, que a enervação das evtremudades inferio-
res , resultante do. mal vertebral, differe da
paralyisa, propriamente dita, em que os mus--
culos cahenv em um estado de laxudão, e, al-
gumas vezes; de atrophia. notavel; em. quanto
que, em 0:caso, que nos occupa, os membros
conservaum-se firmes , e volumosos. ,,

Importa tanto mais. conhecer os primeiros
signaes da caria das vertebras, para se oppôr
os meios de remedia-la, quanto ella he uma
aflecção das: mais. graves; seos progressos rapi-
dos; e, muitas vezes, antes que appareçam os.
signaes exteriores, ella tem ja produzido estra-
gos bem consideraveis. Nos meninos, principa'-
mente, que ainda não andam, eomo não ha meios
certos de se lhes descobrir a fraqueza, e pro-
gressos, na paralysia dos membros inferiures,
passa-se, muitas vezes, longo .tempo, primeiro
que se venha é dar com a enfermidade. Sem-
pre que uma crlanga recusar andar, ou pôr-se
em pé, na idade competente; ou quando, de-



pois de ter começado a andar, recusa contínuar -

quando o menino se tora tristezinho, quieto,
que foge aos djvertimentos infantis; quando, obrí

gado a andar, arrastra pesndnmente seos poz:
nhos, um após outro; que geme, &s., be

toda a importancia, que o Cirurgião preste
este estado a maior attengão, e examine roma

ciosamente, é com o, maior escrupulo, &Xegão
da espinha dorsal, á fim de vêr se pode:

iobri

gar a mais ligeira saliência, e assegurar:

não ha deformidade.
:

Das differentes especies de caria vertebra!

a mais. perigosa he a que tem Sua essencia do

virus. scrofuloso.:. difficeis., se não ineficazes, .são

todos os meios, queia Arte poem. em contribui

cão, etem, até-aqui, descoberto, para comba-

te-la: após desta segue, im nediatamente, a que

provém do habito. vicioso di imansiurbação; esta
marcha eom espantosa rap dez, e convém em-
pregar, desde “o “prineipios, os meios os mais

promptos, e energicos, para fazer suspender seos

passos accelerados.: Em. si (mma: o prognosíteo
deste mal he esmpre dessovadavel 1? Elle he

tanto mais fatal, quanto a lezão ataca o homem
adulto, e o velho: o-contiario he a respeito de

infancia, em que o tràbigiho da resolucaoó he
mais facil de obter. De Qualquer sorte; não he
dado ao homem da Arte py ometter, tratando da
caria das vertebras, o desapparecimento,.da de»

bó
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farrlâude da espinha; o resultido mais feliz,
á que póde aspirar, he fazer demorar os pro-
gressos da destruição ulcerosa das vertebras,
por' um tratamente methodico, judício:6, é em-

pregado é tempo; prevenir a formaçao do pús;
sua: extrema abundancia, e suas consegWentias
abrigar a medúla" espinhal: da compressão, que
póde sofrer pelo engorgitamento das partes mo=-

les', uque a cercamimmediatamente,€ restabe-
lecer , "assim, à (acção muscular dos membros
abdominaes;: mas nunca se póde esperar a rectit-

dão, outra: vez, da espinha, e a destruição da
curvatura, que ella: contrahio: Com' um trata-
mento epporiúno:, bem acertado, e energico pó-
de-se restituir: á substância ossea degeneraáda, e
abatida, a' solidez: necessaria; e, ainda quando
vão chegue a recuperar toda a sua compactibi-
lidade, são: menos: pode-se-lhe fazer adquirir, de=

baixo des sua nova” configuração, toda à segu=-

rança de um aparelhosarticular, que a tornará
propria, pelo andar do. tempo, para supportar
todos: os esforeos”, á que está sujeita a columne
nertebral. D'aqui' se pode concluir a: inutilidade,
e, mesmos, o'perigóo de todos: esses” espartilhos ,-

ataduras, e aparelhos. mecanicos , cogitados em
diversas, epocas, para restituir, . á.sua-fouma' pri=
mitiva”, a columna vertebral, por individuos ig-
norantes, da. structura. do corpo humano, e na-
tureza da enfermidade.
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Tratamento.

Bem" que (*) um moderno — “ptor atinbo
Cameron a idéa primeira da t  apeutica, hoje

posta em pratica, e a unica à Cveitavel, ser
duvida, na caria das vertebra — com tudo pa-

rece, que a opinião mais segui — e que os va

liosos serviços prestados, pelc 1abil Pratico In
olez, Pott, á Humanidade,  “ Sciencia, mão

se limitaram á observações, « xacta discripção
da enfermidade, que constitu um mal ta6 de-

solador: elle se occupou,tar «m, em desco-
brir os meios curativos, os m efficazes, para
combater a lezão, que torne mais conhecido

seo nome illustre. As reiterad: experiencias tem

coroado as theorias daquelle s:.1o Medico, que
firmado nas bases da physiol. ia, soube conhe

cer, que o tratamento mais r=soavel , e eficaz,
por tanto, contra à caria da: vertebras, cujos
estragos são tão rápidos, e nmortaes, devia con-
sistir em estabelecer-se, de prompto, um pode-
roso fóco de irritaçao, que fizesse devolver, ou

minorar aquelle, estabelecido pela inflammacão
primitiva, sobre as vertebras : “ma irritação mais
forte, pois; uma inflammaç 5 intensa, e por

.,»
Deo

o ãoii e Sanson— Pat! ia medico-Cirw
glta=— 1, 2,
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conséguinte uma supuração abundante, deriva-
“va, sobre a pelle, e, tecido cellular subcuta-
neo, he o mais potente meio contra o insidioso

mal da caria das vertebras.
Para isto se conseguir, convém estabelecer

largos cauterios , de cada lado do tumor , forma-
do, como havemos dito, pela saliencia das apophy-
ses espinhosas: estes fonticulos não devem ser
operados por meio do bisturi, porque a solução de

continuidade, ou ferida, assim praticada tende
a reunir-se, e cicatrisar com facilidade, e pres-
teza, e, não podendo trazer uma irritação pro-
funda, larga, e intensa,não póde a supuração
subsequente. ser abundante, circunstancia essen-
cial de sua applicação: a moxa está, pouco mais

ou menos, em igual caso: o sedenho he quasi
impraticavel, porque a pelle, neste lugar, he ten-

sa,e o tecido cellularmui raro: o cauterio,
aberto pela potassa caustica, ou pedra de cau-
terio, immediatamente applicada sobre a pelle,
á travez de aberturas praticadas em um emplas-
tro adhesivo, he o meio, de que os Praticos se.

servem ordinari amente: outros empregam, mes-
mo, a moza; outros o ferro candente. Boyer
costumava, em casos urgentes, imprimir, logo,
quatro cauterios em.torno do tumor, Qualquer

que seja o meio. que se empregue; deve-se dar

aoscauterios bastante largura, e profundidade,
de maneira, que elles possam, cada um, rece.

: 4 a.
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ber varios, ou volumosos corpos és

de ervilha , por exemplo ;/espheras
destinados a. entreter & irritação
conveniente.

Se accontece, que à SUpuras 566/39 esca

sa, ou pouco abundante, e à 8, /cie uice-

rada se torne flacida, e languide, 50 de me
ter augmentar a acção pela appilt 66 de novo

irritantes, como sejam as pomtacss o pispastj-

cas; os unguentos pulverisados de pó de cantiva-

ridas, &c.; e se acaso, apesar «estes netos os
fonticulos se vão estreitando, e teem é fechar-

se, então não ha remedio, senão ajudar « Cr

catrisação, e abrir novos á baixo. ou ácima de

primeiros.
Poucas vezes accontece que degpois&ésa:

plicaçaô dos cauterios não appareca, logo, &:

melhoramento. sensivel no estado do enferuio

mormente se elles foram applicacios em tempo
A paralysia dos mesmos diminue, e cliega à des-

apparecer: nao convém, todavia, ye cesserm o
cauterios, Jogo que se obtenham: cstas melho

ras, ou, mesmo, depois que a enfermidade pa
rece completamente eurada: ten»sc visto, Da

sado algum tempo, ella rveapparecos, fazendo mc

VOS progressos, e com os mestios SyImptolmo.:

destruidores; e então talvez nmaô cedendo à ma

energica, e apropriada meédicag o! Ho,
da mais indispensavel necessidad., que o:
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ticulos conhtinuém, é se entretenham por muitos

mezos, € mesmo por àânnos, depois que a ca-
ria das vertebras parega curada; 2O tratamento, ou meio therapeutico, úci-
ma exposto, não deve formar exclusivamente a
medicaçaô da carta das vertebras; este trata-
mento local deve ser ajudado do regimen, e me-
dicamentos proprios a combater a causa geral
da enfermidade, taes como as scrofulas, o scor-
duto, o rheumatismo, a siphylis, &c.; fazendo
o enfermo renunciar qualquer habito vicioso, taes
como o de que temos fallado, a mansturbação.
Na intenção de favorecer a formaçaõ da cica-
triz, e evitar a irritação, que poderia resultar
do attrito das superficies osseas ulceradas, de-

ye-se, tambem, fazer guardar ao doente o maior
socego possivel, conservando-o na câma. Deve-
mos, além disso, notar com Roche e Sanson,
e outros medicos physiologistas, que, antes de

se pôr em pratica esta medicação assim anti-

phlogistica indirecta, ou derivativa, deve-se lan-

car mão, prudentemente, dos remedios anti-phlo-
gisticos directos , fazendo sangrar o doente, se
suas forças o permittem, geral, ou topicamente
por meio de sanguesugas applicadas em circum-
ferencia do tumor, sobre o qual se poráo lar-

gas cataplasmas emolientes; prescrever-lhe as be-
bidas adocantes, e diluentes , á fim de, melhor,

: A
* E NJ)

j

À

y an
y

UA)
"o dispôór á aquelle methodo perturbados 2 MO .,q, "

DV
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tambem deverá ser secundado pelo» 10inorativos.
e era segundo

O estado 15 vias díges
tivas

Só depois de ter desapparer do completa-
mente a paralysia, e que os membros interiores
houverem recuperado sua enervaçõão, ou forgas

primitivas, be que se deve permitir ao doente

levantar-se, e andar: ainda assim, elle o deve

fizer com muita precaução, e séisente quando

os menores ensaios de exercicio, lhe não ceca-
sionarem dôr alguma.

Quanto aos abcessos por congestão, que se
formam em distancia do fóco da enfermidade,
devem ser abertos por uma estreia punceão,
praticada obliquamente4 travez dos tegumentos,
e tecido cellular subcutaneo; em geral, convém

que elles não se façam aberturas spontaneas:
todavia outros Praticos são. de opiiião, que el-

ls se podem, algumas vezes, deixar de abrir,
ce faze-los desapparecer, ainda quando sejam
muito volumosos, applicando success:vamente uma

rande quantidade de moxas sobre o tumor, que
elles engendram: Mr. Larrey, tem míticas. ve-

zes, tirado optimos resultados deste methodo: o

modo de obrar desta medicaçaó he, naturalmen-

te, diminuido, ou derivando a initação. € à CO

pisa supuração, das super fícies ulceradas; e pro-
movendo, por outro lado, activamente a absor
Yigao nas paredes do foco. purulento.

"E



Podendo accontecer, que os doentes se ne-

quem, obstinadamento ,
*

ao estabelecimento dos

cauterios, devem cstes ser substitiidos. pelos tu-

picos epispasticos, taes como, “os vesicatorios
volantes, a pomada emetisada, &c. Tem-se
risto Praticos recorrerem á este ultimo meio,
bem que fraco, com o mais feliz exito. J. Cio-
Gquet nos offerece a observaçaô de um mancebo
&ífectado, havia sete ánnos, de caria scrophu-
losa nas vertebras lombares, com paralysia, guasi
completa, dos membros inferiores; “ uma fistu-

la, diz elle, existia atraz do coccix; dous focos

purulentos, deixando sentir uma fluctuaçaó ma-
pifesta, tinham

Spparáção
de cada lado -da gi-

bosidade: o enfermo, a quem; em diversas épo-

cas, se tinha já aconselhado muitos cauterios,
recusava-se, tenazmente, á esta medicaçaõ : eu
lhe prescreví, continúa o citado Cloquet, fric-

ões, com pomada emetisada, sobre toda a re-
giao lombar: fiz entreter a erupçao flictenosa,
que sobreveio, pela mesma pomada, durante

quatorze mcezes: os abcessos foram, pouco à
pouços,Kiminuindo de volume, até que desappa-
receram inteiramente: pela abertura fistulosa se
viam sahir algumas esquirolas; as dôres cessa-

r

ram, no lugar em que existe a deformaçaõ; o"membros recuperarám suas forças; e eu tive à
. é A Como . .

satisfação de vêr o mancebo inteiramente resta-
Pbelecido; dar-se de novo aos seos exercicios 9

:

e)
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dinarios, e dg occeupações

tros muitos exemplos dé

tebras, de qúe- temos nc
às obras de Buyer, e Ri
o Cirurgia, cioso de just
depositada, e dar é sua
satisfuctoria de sua cond

os meios propostos, que
firmado, e a razão ensina
tirará sempre utilidade,
par se, por elles, não Í

o triuinjho sobre o flage

das vertebras. “ Medicu

nterpres; quidquid fuca
non oblemperal, naturçe
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